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ABSTRACT 

Chemical control of leprosis mite Brevipalpus phoenicis 
(Geijskes, 1939) (Acari-Tenuipalpidae) in citrus o rchards 

Two trials were settled with the purpose of select the mo 
re efficient products for the control of Brevipalpus phoenicis 
(Geijskes, 1939) in citrus orchards. One of these trials was conduc 
ted in Jaboticabal (trial A) in the period from 09/25/81 to 10/237 
/81, and the other in Guatapará (trial B) from 06/24/82 to 07/20/ 
/82 . 

The products tested on both trials were: Marshal,Dicarzol, 
Kelthane, Mitac, Morestan, and Cropotex. The products UC-55248 and 
Neoron in trial A, and NC-21314, Torak, Standak and Acardifon in 
trial B, were a l so tested. 

lt was adopted the statistical desing of entirely casuali 
zed parcels in trial A and randomized blocks in trial B, with ele 
ven treatments in both trials, repeated four times. Each parcel was 
formed by 4 plants in linear arrangement, being used the central 
ones for samplings. 

The products were applied only one time in each trial, be 
ing used Si of the mixture (water + product) per plant . 

Mite population was determined before application and 3, 
10, 17 and 24 days after it in the trial A and 8, 14, 22, days af 
ter application in the trial B. Twenty fruits were caugth per PªE. 
cel , among those fruits which exhibites "Verrugose" symptoms. Mite 
populations were estimated by mean of a "varredura" machine and 
stereoscopic microscope. 
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By the analysis of the results of both trials, it was con 
cluded that Neoron, Morestan, Acardifon, Cropotex , and Kel thane we 
re the more efficient products in the control the mites, followed 
by Standak and Mitac in both doses. 

It was not observed efficacy in the control of B. phoeniais 
when used the products Torak , Dicarzol, Marshal and NC - 21314. 

INTRODUÇÃO 

Em seu longo período de implantação e expansão , a citricul 
tura brasileira se defrontou com sérios problemas , estando sujeita 
a doenças e pragas que agindo isol adamente ou em conjunto podem, em 
determinadas c i rcunstâncias , se tornar fatores l imitantes da mesma 

O presente trabal ho está r elacionado a uma das doenças da 
cultura dos citrus , a l eprose , cuja importância vem manifestando-se 
em números crescentes de pomares no Estado de São Paulo , causando 
perdas apreciáveis . 

O transmissor desta importante doença é o ácaro Bre vipa l 
pus phoeniais (Geijskes , 1939) , (FREZZI, 1940 ; VERGANI, 1945); KNOR~ 
1950; BITANCOURT , 1955; MUSUMECCI & ROSSETI , 1963), também conheci 
do como ácaro da l eprose dos citros , é apontado nos Últimos anos 
como uma das principais pragas da ci t ricultura paulista. 

A transmissão do agente causal da leprose em frutas cí tri 
cas foi estudado por diver sos pesqui sadores . CHIAVEGATO e..t a.R..-<.°7: 
( 1981) constataram que ácaros provenientes de plantas contamina 
das, transmitem a doença, cujos sint omas aparecem primeiramente e 
em maior quantidade nos frutos que receberam maio r número de ácar os. 

Os prejuízos atribu ídos ao r eferido ácar o , embora a inda não 
perfeitamente definidos, podem ser observados tanto à planta quan 
to à produção. Todavia é nos frutos que seus danos se fazem sen tir 
com maior intens idade. Segundo CAMPOS (1976) os frutos, mesmo que 
permaneçam nas pl antas, são praticamente inutilizados, quer para o 
mercado de frutas f rescas, quer para a i ndustr i a lização. CHIAVEGA 
TO & SALIBE (1981) procurando quantificar os prejuí zos que o ácaro 
acarretou em cinco variedades de laranjeiras, verificaram que o nú 
mP.ro de frutos no sol o era e l evado em quase todas as variedades,ex 
ceto à 'Hamlin', cerca de 61,66% dos frutos col hidos no so l o e 
30 ,66% dos frutos na planta , apr esentaram manchas de l eprose . Ob 
servou- se também uma pe rda média de peso desses frutos da ordem de 
5,66 e 1,18g/fruto r espect ivamente para os col hidos no sol o e na 
planta . 

A s i stematização para o control e do ácaro l eva em conside 
r ação a f lutuação durante o a no . Segundo TEÓFILO SOBRINHO et a.R.Á/4 
(1977) o ácaro ocorre o ano todo , e verificaram que 97% dos acaros 
encontrados estavam nos frutos e apenas 3% nas folhas , que confir 
mam dados de MARTINELLI et aLü. (1976). 
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BERTOLOTTI <U a.lu ( 1976), procurando vP. r.i.f ica r a cficiên 
e i a de novos acaricidas, instalaram um ensaio no munic ípio de Li m<'T 
ra- SP, em cultura de laranja pera e com base nos r esulta dos o b t I 
dos concluíram que o produto Acri c id 40 EC (binapacryl) foi o mais 
eficiente com 96 , 78% de controle, enquanto que os produtos Acason 
30 EC (dinobuton), Pl i ctran 50 PM (7% tedion), Acricid 40 EC + Bi 
drin 50 S (dicrotofós) apresentaram um comportamento intermediáriO: 
com uma faixa de eficiência da ordem de 5 1 a 58% . 

SUPLICY FILHO <U a.lu (1977 a), em Corde irópolis-SP, testa 
rama e fi ciência de alguns acaricidas, e dentre os vários produtos 
destacou- se o enxof r e Hokko e o dicofol como os mais efetivos, se 
guidos do clorobenzilato. 

SUPLICY FILHO ru a..lu (1977 b), em ensaios conduzidos em 
Cordeirópolis-SP, obtiveram as seguintes reduções da população de 
B. phoenicis : clorobenzilato (200ml/100 l) - 58,04%; dicofol (200 
ml/100 l) - 85,36%; enxofre molhável (500g/100 f) - 87,99%. E cun 
cluiram que há a necessidade de se realizar ou tros experimentos nas 
várias r egiões do Es tado, complementadas por ensaios de laboratório 
para esclarecer e localizar manifestações de resistência do acaro 
em questão. 

ROSSETO ru a..lu (1981) em Sta. Bárbara do Oeste-SP, testa 
rama eficiência de vários acaricidas no controle do ácaro da lepra 
se em pomar cítrico da variedade 'Pera', com 8 anos de idade e cons 
tacaram que os produtos Ethiol 100 a 0 , 46%; Morestam 25 PM a O, 15%; 
BIS - 27194 a O, 15%; Hostathion 40 CE a O, 15%; Dibenol CE a 0 , 20% e 
Neoron 500 a 0,10%, diferiram estatisticamente da testemunha ao ní 
vel de 5%, aparecendo o Neoron e o Dibenol com maior poder residu 
al, controlando o acarino até 52 dias após a aplicação . 

MYAZAKI <U a.lu ( 1981), em São Paulo obje tivando ava liar a 
ef i ciência de alguns produtos acaricidas no controle do B. phoeni 
eis , instalaram um ensaio de laboratório e obtiveram , após 24 hora"s; 
mortalidade de 100% com bromop r opi l ato e binapacryl ; 97,6% com elo 
robenzi l ato e 97,4% com dicofol. 

GALVÃO e,t a.lu ( 1982) em Piracicaba-SP , em ensaios de labo 
ratõrio obtiveram eficiência ac ima de 85% até os nove dias após a 
ap l icação com os produ t os Neoron a 0,3 e 0,4 l/ha; Kel t ha n e a 1 ,O 
l/ha ; Dibenol 15/10 a 4,0 l/ha; Mitac a 3,0 l/ha eAvermectin a 3 ,0 
l/ha . 

Com o crescente ag ravamento da doença, torna-se necessár i o 
encontrar produtos que possibilitem um ef i c i ente cont role do ve to r 
B. phoenicis , por constituir- se na medida mais viável até o momen 
to para o controle da moléstia. 

Obj e t ivando selecionar produtos mais e ficientes para o con 
trole do acarino foi desenvolvido o presente ensaio . 

MATERIAIS E MtTODOS 

Foram insta lados dois ensa ios visando o cont r ol e do acaro 
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da leprose , sendo um deles no município de Jabo ticabal (A) no perí 
odo de 25/09/8 1 a 23/10/81 e o outro no Distrito de Guatapará (B) 
no per íodo de 24/06/82 a 20/07/82 . Ambos os ensaios for am conduzi 
dos em laranjeiras da var iedade ' Pera', com aproximadamente oito a 
nos de idade, enxertadas sobre limoeir o cravo e plantadas em n ível-;­
no espa çamento 7 x 8 metros. 

Os ensaios f oram ins talados, adotando-se o delineamento es 
tatístico de parcelas inte iramen te casualizadas no ensa i o de Jabo 
ticabal e de blocos casualizados no de Guataparã, sendo em ambos-;­
estabelec idos onze tratamentos com qua t r o r epetições . 

As parcelas foram constituídas de quatro plantas (MARTINEL 
LI e,t a.lü, 1976), utilizando-se as duas centrais como Úteis pa ra 
amostragem e as demais uma de cada extremidade como bordadura. 

Para o experimento A utilizou-se dos seguintes tratamentos 

Produto Comercial princípio ativo dosagem/ha 

1-Marshal 20 CE carbosulfan 2 , 00 .e. 
2- Dicarzol 500 PM formetanate 0,30 kg 
3- Dicarzol 500 PM formetanate 0 , 60 kg 
4-Kelthane EC 18, 5% dicofol 1, 50 l 
5- Mitac 20 E amitraz 1,50 l 
6- Mitac 20 E amitraz 2 ,00 l 
7- UC - 55248 4EC * 1,00 l 
8-Morestan 25 PM quinometionate 0, 75 kg 
9-Neoron 500 PM bromopropilate 1, 50 l 

10-Cropotex 50 PM flubenzimine 1, 00 l 
11-Testemunha 

* Nome químico : 3 - (2 - ethylhexanoyloxy) - 55 - dimethyl 2 (2 
methyl phenyl) - 2 - Cyclohexen - 1 - one. 

Para o ensaio B os tratamentos utilizados foram: 

Produto Comercial Princ ípio ativo dosagem/ha 

1-Marshal 20 CE carbosulfan 4,00 .e. 
2- Dicarzol 500 PM formetanate 0,60 kg 
3-NC - 21314 50 PM biscl or ofenteziu o, 75 kg 
4-Mitac 20 E amitraz 1 ,50 .e. 
5-Torak 48 EC dial ifor 1 ,50 .e. 
6-Standak 28 EC a l doxicarb 14 ,30 .e. 
7-Kelthane EC 18,5% dicofol 1 , 50 .e. 
8-Acar difon ( 16+6) EC (dicofol + tetradifon) 1,50 l 
9-Cropotex 50 PM flubenzimine 1 ,00 kg 

10- Morestan 25 PM quinometionate 1 , 25 kg 
11 -Test emunha 

Efetuou-se apenas uma pulver ização em cada ensaio, sendo~ 
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plicado em Jabo t icabal em 29/09/81 e em Guatapará em 28/06/82, u t i 
l izando- se de um pulver izador motorizado provido de "pistola " para 
o ensaio A e um pu lve rizador motorizado costa l, marca J ac t o , para 
o B, gastando- se 5 l it ros de ca l da por planta . 

O processo de amostragem ba seou-se na co l eta de f rutos , r e 
a lizados antes e a pós 3, 1 O, 17 e 24 d ia s da ap 1 icação dos produtos 
para o ensaio A e 8 , 14 e 22 dias para o B. Coincidentemente ambos 
os ensaios foram condu zidos por um período semelhante em razão da 
acentuada queda de frutos ocorr i da , princ ipalmente 30 dias a pós a 
aplicação. 

As amostras foram const i tuídas de 20 f rutos po r parcela , 10 
por planta, co l etados ao acaso, dentre aque le s que ex ibissem sinto 
mas de verrugose (MARTINELLI e:t aLu , 1976). -

Os frutos colhidos foram l evados ao labora t ório, submetidos 
a máquina de varredura para se processar a r e tirada dos ácaros. Pro 
cedeu- s e separadamente a contagem do núme r o de ácaros existe nt es 
numa área c ircular, no centro da pl aca , de 12 , 5cm2 para o ensa i o A 
e numa área de 11cm2 da placa (fa ixa cen t ral de 1cm de largura) pa 
ra o ensaio B (OLIVEIRA e:t aLu , 1982) , mediante a utilização de mT 
c roscópio estereoscópico. ~---~ -

Os dados obtidos, uma vez transfor mados em ✓ x + 0 ,5, f o 
ram analisados es tatisticamente , mediante o emprego da análise de 
va riânc ia, sendo ve rificada a s i gn ificânc i a pelo t este F; e também 
a través da comparação das médias pe lo te s t e de TUKEY. Calculou - se 
t ambém a porcentagem de r edução pela fórmula de ABBOTT (1925) . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

ENSAIO A (Jaboticabal) 

Os dados obtidos nes t e ensaio , correspondentes aos l evanta 
mentas da popu lação do ácaro B. phoeniais no per í odo de 25/09/8 1 a 
23/10/81 , bem corno suas r espectivas análises estatísticas , e ncon 
tram-se nos Quadros 1 a 5 . 

Examinando o Quadro 1, r ela tivo a contagem prévia , verifi 
ca-se que os tratamentos não d i feriram significativamente entre sí; 
comprovando a homogene idade de infestação do ácaro na área util iza 
da. 

Aos três dias após a aplicação (Quadro 2) , observou- se que 
os produtos Neoron, Mitac (nas duas dosagens) e Morestan f or am os 
que apresentaram maiores porcentagens de r edução da popu l ação doá 
caro , diferindo estatisticamente da testemunha . Resulta dos semelhan 
tes foram obt i dos por HARAMOTO (1969), ROSSETO e:t aLü ( 198 1) , MY 
AZAKI e:t aLu ( 1981) e GALVÃO e:t aLu (1982). Os dema i s produtos-;­
excetuando- se o UC - 55248 e o Dicarzol (0,3 kg/ha), foram de efi 
ciência intermediária, apresentando porcentagens de redução que va 
riaram de 55% a 83%. 
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QUADRO 1- Número de ácaros - Brevipalpus phoeniais (Geijskes, 1939) 
relativos a avaliação realizada em 25/09/8 1, corresponden 
te a contagem prévia - Jaboticabal, SP. -

Tratamentos 
REPETIÇÕES Totais 

I II III IV 

1-Marshal 20 CE 292 156 8 60 516 
2-Dicarzol SOO PM 275 14 7 54 60 536 
3-Dicarzol 500 PM 248 166 94 51 549 
4-Kelthane EC 18,5% 212 120 103 67 502 
5-Mitac 20 E 305 26 141 64 536 
6-Mitac 20 E 227 137 84 85 533 
7-UC - 55248 4 EC 365 90 55 15 525 
8-Morestan 25 PM 234 158 93 73 558 
9-Neoron SOO PM 445 33 70 30 578 

10-Cropotex 50 PM 186 154 102 106 548 
11-Testemunha 168 160 152 75 555 

ANÁLISE DE VARIÂNCIA 

e. variação G. L. S.Q . Q.M. F 

Tratamento 10 15 ,8382 1 ,5838 o.08nS 
Resíduo 33 680 ,8930 20,6331 
Total 43 696,7312 

No levantamento realizado dez dias após a aplicação (Qu a 
dro 3), cons tata-se que a maioria dos tratamentos foram altamente 
eficientes no controle do 8. phoeniais , com reduções acima de 83% . 
Os produtos Cropotex, Dicarzol (0 ,3 kg/ha), UC-55248 e Marshal a 
presentaram eficiência intermediária, com reduções respec tivamente 
de 72,42%, 67,71%, 64,95% e 50,49%. 

Através dos dados obtidos aos dezessete dias após a aplica 
ção (Quadro 4), verifica-se que os produtos Neoron, Ke l thane e Mo 
restan apresentaram as maiores reduções, as quais foram mantidas a 
té aos 24 dias (Quadro 5). A eficiência do produto Kelthane, util"í 
zados como padrão no ensa io havia sido comprovada , dentre outr os-;­
por ROSSETTI & SALIBE (1959), ROSILLO e.,t al-ü (1969), HARAMOTO 
(1969), SUPLICY FILHO e.,t al-ü (1977 a e b), MYAZAKI e.,t a.Lü ( 198 1) 
e GALVÃO e.,t a.Lü (1982). Eficiências intermediárias foram obtidas 
com a aplicação dos produtos Cropotex e Mitac nas duas dosagens. 
Os demais produtos apresentaram baixa ef i ciência no controle do á 
caro . 

Não obstante os produtos Morestan e Neoron terem apresenta 
do alta porcentagem de redução após 24 dias da ap licação (Quadro 5) 
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pelo exame da análise estatística verifica - se que esses produt os 
não diferiram significativamente dos demais tratamentos, inc lusive 
da testemunha . 

QUADRO 2- NlÍmero de ácaros - Br evipal,pus phoenicis (Geijskes , 1939) 
r e lativos à avaliação r ealizada em 02/10/81, corresponden 
te a contagem de 3 dias após a aplicacão-Jaboticabal, SP. 

Tratamentos REPETIÇÕES 
Totais 1 % Red . 

I II III IV 

1- Marshal 20 CE 63 28 1 5 97ab 64 ,61 
2-Dicarzol 500 PM 80 43 65 9 197ab 32 , 23 
3-Dicar zol 500 PM 4 26 11 38 79ab 73 ,46 
4-Kelthane EC 18,5% 33 65 22 1 121ab 55,56 
5- Mitac 20 E o o 5 3 8b 97,25 
6-Mi.tac 20 E 20 1 o 3 24b 91 , 70 
7-UC - 55248 4 EC 5 1 14 11 2 o 177ab 37 ,84 
8- Morestan 25 PM 8 4 o o 21b 93,07 
9- Neoron 500 PM 2 o o 3 5b 98 ,41 

10-Cropotex 50 PM 21 12 6 9 48ab 83 ,85 
11-Testemunha 28 11 8 117 38 301a 

ANÁLISE DE VARIÂNCIA 

c. variação G.L. S.Q . Q.M . F 

Tratamento 10 204 ,0 156 20,4016 3,72** 
Resíduo 33 181 ,0748 5 , 487 1 
Total /13 385 , 0904 

DMS = 5 , 7273 c.v. = 58, 11 % 

1Tratamen t os com mesma letra nao diferem s i gni ficativamente ent r e 
si,. 

** Signif i cativo ao níve l de 1%. 

ENSAIO B (Cuatapará) 

Os dados r e l ativos a contagem do nume r o de acaros da l epr~ 
se B. phoenicis no per Íodo de 24 /06/82 a 20 /07 /82, bem como s u as 
respectivas a nálise s estatísticas , encontram-se nos Quadros 6 a 9 . 

Examinando-se o Quadro 6 , correspondente a contagem rea li 
zada quatro dias antes da aplicação, ver ifica-se que a área encon 
trava-se uniformemente infestada pe l o ácaro da l e prose . 
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QUADRO 3- N9 de 
vos a 
tagem 

ácaros- Brevipalpusphoenicis (Geijskes , 1939) relat i 
avaliação realizada em09/10/82, cor respondente a con 
de 10 dias após a aplicação-Jaboticabal, SP . 

Tratamentos 
REPETIÇÕES 
II III IV Toca is 1 % Red. 

1-Marshal 20 CE 19 52 20 2 92ab 50,49 
2-Dicarr.ol 500 PM 12 14 27 10 63ab 67 , 71 
3-Dicarzol 500 PH 12 7 10 4 )33b 83 ,48 
4-Kelthane EC 18,5% o o 8 o 8b 95 ,63 
5-Mitac 20 E 2 8 3 2 15ab 92,33 
6-Mitac 20 E 7 o 1 o 8b 95,87 
7-UC - 55248 4 EC 32 23 12 o 67ab 64,95 
8-Morestan 25 PH o o 2 o 2b 99,01 
9-Neoron 500 PM 1 o o o lb 99,53 

10-Cropotex 50 PM 5 44 o 6 55ab 72,42 
11-Testemunha 10 13 153 26 202a 

ANÃLISE DE VARIÂNCIA 

c. variação G.L. s.g. g.H. F 

Tratame_nto 10 113,6737 11, 36 74 3, 23•• 
Resíduo 33 116, 1583 3 ,5199 
Total 43 229 8320 

DMS • 4,5872 c.v. • 67 ,58% 
1 Tra tamentos com mesma letra não diferem significativamente entre 
si. 

•• Significativo ao nível de 1%. 

QUADRO 4- N9 de ácaros-Brevipalpus phoenicis (Geij skes, 1939), r e lati 
vos a avaliação realizada em 16/1 0/81,correspondente a con ta 
gem de 17 dias após a aplicação- Jaboticabal , SP . -
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Tratamentos 
REPETIÇÕES Totais l % Red. 
II III IV 

1-Marshal 20 CE 6 14 24 51abc 12,95 
2-Dicarzol 500 PM 19 13 23 8 63ab ºº·ºº 3-Dicarzol 500 PM 10 19 9 7 45abcd 27,84 
4-Ke l thane EC 18 ,5% o 1 o 2e 96,47 
5-Mitac 20 E 1 1 2 11cde 81,93 
6-Hitac 20 E 8 4 1 o 13bcde 78,50 
7-UC - 55248 4 EC 6 3 15 3 27abcde 54 , 71 
8-Morestan 25 PM 2 o 4 o 6de 90 , 57 
9-Neoron 500 PM o o o o Oe 100,00 

10-Cropo tex 50 PM 4 7 o o ! lede 82,37 
11-Testemunha 3 20 24 16 63ab 

.ANÃLISE OE VARlÁNCIA 

c. variação G.L. S.Q. g.M. F 

Tratamento 10 57,7120 5, 7712 7,56•• 
Resíduo 33 25,2021 0,7637 
Total 43 82,9142 

DMS • 2, 1367 c.v. • 38, 13% 
1Tra tamentos com mesma l e tra não diferem significativamente entre 
ai. 

** Significativo ao nivel de 1% . 
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QUADRO 5- N9 de ácar:os-Bl"eVipalpus phoenicis (Ceijskes, 1939),re laLi 
vos a avaliação realizada em 23/10/81, co r responde nte a coÕ 
tagem de 24 dias após a aplicação-Jabot i cabal, SI' . 

Tratamentos 

1-Marshal 20 CE 
2-Dicarzol 500 PM 
3-Dicarzol 500 PM 
4-Kelthanc EC 18,5% 
5-Mitac 20 E 
6-Mitac 20 E 
7-UC - 55248 4 EC 
8-Horcstan 25 PH 
9-Neoron 500 PM 

10-Cropotex 50 PH 
11 - Testemunha 

e. variacão 

Tratamento 
Resíduo 
Total 

5 
li 
8 
o 

10 
1 

28 
o 

1 
21 

ANÁLISE 

C.L. 

10 
33 
43 

OMS• 4,4951 

REPETIÇÕES 
Totais % Rcd. 

II lll IV 

106 5 3 119 OG,00 
64 13 7 95 ºº·ºº 7 2 5 22 68. 72 
12 o o 12 81 ,31 
5 38 5 58 15 , 40 

20 1 3 25 63,33 
5 7 6 46 21 , 51 
o o 4 4 94 , 37 
o o o 1 98 , 67 

22 3 1 27 61 , 45 
7 15 28 71 

DE VARIÃNCIA 

S.Q. Q,H. F 

6 7 ,4650 6,7485 2 , oons 
111 ,5434 3 ,3801 
179,0085 

c.v. • 67,86% 

QUADRO 6- N9deácaros-Bl"evipa lpus phoenicis (Geijskes, 1939),rela ti_ 
vos a avaliação realizada em 24/06/82 , cor:r:espondente a con 
tagem prévia-Guatapar:á, SP. 

Tratamentos REPETIÇÕES Totais 
II III IV 

1-Marshal 20 CE 154 18 112 18 302 
2-Dicarzol 500 PH 161 30 55 102 348 
3-NC - 21314 50 PM 108 44 119 23 293 
4-Mitac 20 E 98 30 94 81 303 
5- Torak 48 EC 49 47 83 117 296 
6- Standak 28 EC 69 80 63 95 307 
7-Kelthane EC 1R,5% 55 107 72 75 309 
8-Acatdifon (16+6 ) EC 61 95 104 38 298 
9-Cropotex 50 PH 100 137 39 19 295 

10- Morestan 20 PM 11 359 5 3 378 
11-Testemunha 60 95 136 13 304 

ANÁLISE DE VARIÃNCIA 

e. variação C.L . s.g. g.H. F 

Bl ocos 3 37,0891 12 , 3630 O, 96"5 

Tratamentos 10 15 , 7142 1, 5714 o, 12ns 
Resíduo 30 384,4243 12 ,8141 
Total 44 437,2275 

DHS • 8,8060 c.v. • 43,221. 
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QUADRO 7- N9 de ãcaros- Brevipaipus phoenicis (Ge ij skes , 1939 ) , rela ti 
vosaavaliaçãoem06/07/82, cor responden t es a contagem de 
08 dias após a aplicação-Guataparã, SP. 

Tratamentos 

1-Marshal 20 CE 
2- Dicarzol 500 PM 
3- NC - 21)14 50 PM 
4-Mi t ac 20 E 
5-Torak 48 EC 
6-St andak 28 EC 
7-Kelthane EC 18,5% 
8- Acardifon (16+6) EC 
9-Cropotex 50 PM 

10- Morestan 25 PM 
11 -Testemunha 

C. variação 

Blocos 
Tratamentos 
Resíduo 
Total 

REPETIÇÕES 
II III IV 

14 1 14 2 
20 7 21 9 
56 12 19 4 

3 11 27 3 
2 1 1 12 2 
11 14 1 2 
4 o 14 5 

13 14 33 2 
10 5 1 ) 

o ) 9 ) 

10 3 10 2 

ANÁLI SE DE VARIÃNCIA 
G.L. S.Q. Q.M. 

J 23,4818 7 ,8 273 
10 24,348) 2,4348 
30 42,4367 1,4146 
43 90,2668 

Totais 

) 1 
57 
91 
44 
)6 
28 
2) 
62 
19 
15 
25 

5,53•• 
1 '720s 

OMS • 2,9258 c.v. • 41 , 42% 

** Significativo ao nível de 1%. 

% Red. 

0 , 00 
0 , 00 
0,00 

º·ºº 0 ,00 

º·ºº 9,49 
0,00 

12 , 17 
51 , 70 

QUADRO 8- N9 de ãcaros- BrevipaZpus phoenicis (Geijskes , 1939),relat i 
vos a avaliação realizada em 12/07/82, correspondente a con 
tagem de 14 dias após a aplicação-Guataparã, SP . 

Tratamentos REPETIÇÕES 
Totais % Red. l II III IV 

1- Ma-rshal 20 CE 48 4 23 6 81 44 , 9 1 
2-Dicarzol 500 PM 120 22 20 28 190 0,00 
3-NC - 21314 50 PM 15 17 20 5 57 60,05 
4- Mit ac 20 E 4 10 34 10 58 60 , 86 
5-Torak 48 EC 37 31 33 49 150 º·ºº 6- St andak 28 EC 19 12 19 22 72 51 , 83 
7-Kel thane EC 18,5% 26 24 3 6 59 60, 78 
8 - Acar difon ( 16+6) EC 4 13 8 6 )1 78 ,64 
9- Cropotex 50 PH 23 8 3 3 37 74 , 24 

10-Mores tan 25 PH o 25 2 1 28 84, 78 
11 - Testemunha 16 44 85 3 148 

ANÁLISE DE VARIÂNCIA 

e. variação G.L. S.Q. Q.H. F 

Blocos 3 13,0705 4,)568 1 .Jo"5 

Tratamentos 10 75, 5497 7 , 5550 2 , 25 * 
Resíduo 30 100 , 5905 3 ,3530 
Total 43 189 , 2107 

OMS • 4,5046 c.v. • 44 ,54: 

* Significativo ao nível de 5% . 

230 



An. So~ . En.tomol. Btuw-il., 12 (2), 1983. 

QUADRO 9- Número de ácaros - Brevipalpusphoenicis (Geijskes, 1939) 
relativos à avaliação realizadaem20/07/82, corresponden 
te a contagem de 22 dias após a apl icação-Guatapará, sp-:-

Tratamentos REPETIÇÕES 
Tota is 1 i. Red . I II III IV 

1-Ma.rshal 20 CE 7 17 16 1 41abc 68 ,96 
2- Dicarzol 500 Pm 48 11 27 18 104ab 31 , 68 
3-NC - 21314 50 PM 33 29 7 5 74abc 42 ,26 
4-Mitac 20 E 8 4 12 8 32abc 75,86 
5-Torak 48 EC 23 52 18 14 107ab 17,37 
6-Standak 28 EC 10 13 2 4 29abc 78,40 
7-Kelthane EC 18 , 57. 5 2 2 o 9c 93,35 
8-Acardifon ( 16+6) EC o o 1 3 4c 96,94 
9-Cropotex 50 PM 10 3 2 o 15bc 88,39 

10-Morestan 25 PM 1 19 2 2 24abc 85,49 
11-Testemunha 32 46 55 o 133a 

ANÁLISE DE VARIÂNCIA 

e. variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Blocos 3 20,4 159 6,8053 3,85* 
Tratamentos 10 85,7621 8,5762 4,86** 
Resíduo 30 52,9734 1, 7658 
Total 43 159 , 151 S 

DMS = 3,2628 C.V. = 42 , 277. 
1 Tratamentos com mesma l etra nao diferem significativamente entre 
si. 

* Significat ivo ao níve l de Si.. 
** Significativo ao nível de 1 i.. 

Pela análise dos r esultados obtidos oito dias a pós a aplica 
ção (Quadro 7), constata- se uma redução acentuada da popul ação do 
ácaro em todos os t ratamentos. Tal fato deve-se provavelmente a for 
tes chuvas ocorr idas no dia seguinte ao da aplicação. -

Embora os produtos Morestan, Acardifon e Cropotex apresen 
tassem reduç5es superiores a 74,24% após 14 dias (Quadro 8), esta 
tisticamente não diferiram dos demais tratamentos pela comparaçao 
das médias pelo Teste de Tukey. 

Observa-se no Quadro 9 que os produtos Acardifon, Kelthane 
e Cropotex foram os que apresentaram as mais a ltas porcentagens de 
redução da população do ácaro. Os defens i vos Morestan, Standak, Mi 
tac e Marshal, foram de mode rada eficiência, não diferindo esta tis 

231 



OLIVEIRA e,t aLu, 

ticamente da testemunha. Constatou- se as mais baixas porcentagens 
de redução com os produtos NC - 21314, Dicarzol e Torak. 

Ao examinar conjuntamente os dados dos ensaios desenvolvi 
dos em Jaboticabal (Ensaio A) em 1981 e em Guatapará (Ensaio B) em 
1982, pode-se inferir com certa segurança que dos produtos testados 
o Neoron à 1,5 l/ha, Acardifon a 1,5 l /ha, Kelthane a 1,5 l/ha , Mo 
r estan a 0,75 e 1, 25 kg/ha e Cropotex a 1,0 l/ha, foram os mais ~ 
ficientes no controle do ácaro da l eprose, até 22 dias após a aplI 
caçao. 

CONCLUSÕES 

Com base nos resultados obtidos nos dois ensaios, foi po~ 
sível estabelecer as seguintes conclusões : 

a) Os produtos Neoron a 1, 5 l/ha, Acardifon a 1, 5 l/ha,Kel 
t hane a 1, 5 l/ha , Morestan a 0,75 e 1,25 kg/ha e Cropotex a 1,0 ll 
ha foram os mais eficientes no contr ole do ácaro da leprose, apr~ 
sentando altas porcentagens de redução da população. 

b) Mitac a 1,5 e 2,0 l/ha , Standak a 14 , 3 l/ha ,Marshal a 
4,0 l/ha e UC - 55248 a 1,0 l/ha apresentar am eficiência mediana no 
controle de B. phoeniais. 

c) Os defensivos Torak a 1,5 l/ha , Dicarzol a 0,3 e 0 , 6kg/ 
ha, Marshal a 2,0 l/ha e NC - 21314 a 0,75 kg/ha apresentaram bai 
xa eficiência no controle do ácaro. 
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RESUMO 

Instalou-se dois ensaios, um no município de Jab o ti cabal 
(ensaio A) no período de 25/09/81 a 23/10/81 e o outro no município 
de Guatapará (ensaio B) no período de 24/06/82 a 20/07/82, objeti 
vando selecionar produtos mais eficientes para o controle do BPevi 
paZpus phoenicis (Geijskes, 1939) em cultura de citrus . 

Os produtos testados em ambos os ensaios foram: Marshal, 
Dicarzol, Kelthane, Mitac, Morestan e Cropotex . Foram testados tam 
bém os produtos UC- 55248 e Neoron no Ensaio A e NC - 21314, Tora~ 
Standak e Acardifon no ensaio B. 

Adotou-se o delineamento estatístico de parcelas inteira 
mente casualizadas em A e de blocos casualizados em B, estabelecen 
do-se em ambos onze tratamentos repetidos quatro vezes . Cada parce 
la foi constituída de 4 plantas utilizando as duas centrais como~ 
teis para amostragem e as demais, uma em cada extremidade, comobor 
dadura . -

Realizou-se apenas uma aplicação dos produtos em cada ensa 
io, gastando-se 5 litros de calda por planta. 

Avaliou-se a população do ácaro antes da aplicação e 3, 10, 
17 e 24 dias após, no ensaio A e 8, 14 e 22 dias após, no ensaioB. 
Foram coletados 20 frutos por parcela ao acaso, dentre aqueles que 
exibissem sintomas de verrugose. Mediante a utilização do mic roscó 
pio estereoscópico, procedeu-se a contagem do número de ácaros, re 
tirados ~os frutos através da máquina de varredura. -

Da análise dos resultados de ambos os ensaios pode-se con 
cluir que os produtos Neoron, Morestan, Acardifon, Cropotex e Kel 
thane, foram os mais eficientes no controle do acarino, seguidos de 
Standak e Mitac em ambas as dosagens. 

Não se mostraram eficientes no controle do ácaro da lepr~ 
se os produtos Torak, Dicarzol, Marshal e NC - 21314. 
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